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Introdução 
Embora possivelmente contemporânea à épica de Homero, a poesia lírica grega viria a alcançar o 

seu auge durante o período arcaico (séculos VII a V a.C.), quando aquela já se encontrava em 

declínio. Caracterizada pelas composições de cunho pessoal, a lírica grega voltava-se à 

performance acompanhada por instrumentos musicais, normalmente a lira. 

 
 

 
 

Objetivo 

O presente trabalho busca, portanto, apresentar uma breve introdução acerca da poesia lírica 

grega produzida durante os séculos VII e V a.C..  

 
 
 

Metodologia 

Como apoio teórico, serão utilizados noções de Most (1986), Ragusa (2008), Ragusa (2013), Rocha (2012), e Rosenfeld (1965), quanto 

à definição de lírica grega e a problemática dos três gêneros; Achcar (1994), Most (1986), e Rocha (2012), quanto as distinções entre lírica 

grega arcaica e lírica moderna; Budelmann (2009), Most (1986), Ragusa (2013), e West (1993) quanto às singularidades do gênero grego 

e a importância e preservação do Cânone dos nove líricos. 

Resultados: 

Para se introduzir o gênero lírico grego é preciso, primeiramente, compreender a existência de problemáticas envolvendo o uso do termo 

moderno lírica grega. Tais problemáticas se devem a dois aspectos: o primeiro está relacionado à imprecisão que esse causa ao restringir o que 

eram para os gregos arcaicos três gêneros poéticos distintos, a mélica, o jambo, e a elegia, sob uma única acepção; e o segundo se deve a, por 

vezes, inapropriada associação que o termo gera entre a poesia lírica grega arcaica, e a poesia lírica moderna produzida a partir da segunda 

metade do século XVIII. Pelas suas características, sobre a primeira problemática podemos concluir que o termo mais correto a ser usado seria 

mélica grega, o que consequentemente evitaria o conflito entre lírica grega e moderna, pois apesar de compartilharem a noção do eu-lírico, o 

gênero grego era voltado à performance, que se dava em diferentes ocasiões e modalidades. Sobre as ocasiões de performance, essas incluíam: o 

simpósio grego, o festival cívico-religioso, e o simpósio palaciano. As modalidades de performance, por sua vez, se dividiam entre monódica 

(solo) e coral.  
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Mulher grega tocando lira (característico da performance lírica). 
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